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Embora tenhamos conhecimento de uma poesia pré-homéricaTPD

1
DPT que, ao que 

parece, vislumbra a existência dos aedos, as fontes mais seguras que possuímos para 

obter informações acerca dos cantores de corte são os poemas Ilíada e Odisséia. Neles 

estão presentes os aedos/cantores profissionais, sobretudo Fêmio e Demódoco, 

personagens da Odisséia que, se utilizando de um processo oral de transmissão poética, 

preservavam a tradição aristocrática e evocavam os grandes feitos dos heróis e dos 

deuses.  

Segundo Denys PageTPD

2
DPT, uma das características essenciais da poesia oral é a sua 

elaboração, pois tendo sido inserida numa cultura ágrafa, o poeta confiava apenas na sua 

mente para compor, memorizar e narrar as histórias recentes ou de um passado remoto. 

A criação e a preservação deste gênero de poesia dependiam também de um grande 

acervo de frases feitas tradicionais, e as narrativas, afirma o estudioso, perduravam, 

através dos tempos, devido à tradição de transmiti-las oralmente, de geração em 

geração. A Ilíada, de acordo com Page, “é o último estágio de um processo de 

crescimento e desenvolvimento da poesia oral que se iniciou na época do cerco de Tróia 

ou pouco depois”. Esta opinião também é compartilhada por Kirk (1977, p. 55), que 

aponta a capacidade de memorização, a maestria no improviso e a construção de um 

vocabulário fixo como evidências de um verdadeiro poeta oralTPD

3
DPT.  

 A respeito da presença desses depositários da tradição oral, os aedos, na Ilíada -  

poema que narra um período do nono ano da guerra entre aqueus e troianos -, não se 

encontravam entre os guerreiros, já que não era costume os senhores aristocratas levá-

los para o campo de batalha. Por essa razão, os únicos personagens que desempenham a 

função de aedoTPD

4
DPT, na Ilíada, são o herói Aquiles, nos versos 185-9 do canto IX, e 

Helena, nos versos 125-8 do canto III. Esta, em casa, tecia dois mantos de púrpura, 

bordando a querela entre Aqueus e Troianos, ao passo que aquele, afastado da guerra, 

em sua tenda, cantava os grandes feitos dos homens, dedilhando sua cítara.  Na Odisséia 

- poema que narra as aventuras e vicissitudes do herói Odisseu em seu retorno para 
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Ítaca, sua terra natal -, é significativa a presença dos cantores de corteTPD

5
DPT. Logo nos 

versos 150-5 do canto I, aparece o aedo Fêmio da corte de Odisseu, alegrando os 

pretendentes, ao cantar e tocar cítaraTPD

6
DPT. Em seguida, nos versos 267-71 do canto III, o 

poeta cita um aedo anônimo que o rei Agamêmnon encarregara de zelar por 

Clitemnestra, quando partira para Tróia. Outro aedo anônimo é referido nos versos 17-8 

do canto IV, pertencendo à corte de Menelau. Nos versos 38-47 do referido canto IV, 

surge o aedo Demódoco, chamado para deleitar os ouvintes com seu canto divinal. Por 

último, a partir do verso 16 do canto IX até o final do canto XII, o próprio protagonista 

Odisseu é apresentado desempenhando a função de aedo, quando passa a narrar suas 

próprias aventuras. De todos esses, os mais importantes são Fêmio e Demódoco, já que, 

além de serem denominados aedos, têm os seus cantos registrados no poema, como 

comprovam os versos 325-7 do canto I e os versos 485-521 do canto VIII, 

respectivamente. 

Em grego, aedo, substantivo masculino de segunda declinação, a)oido/j, 

“cantor”, é cognato de a)ei/dw - forma épica e poética do verbo a!|dw, que significa 

“cantar”. Aedo, portanto, é o cantor profissional que, na sociedade aristocrática, 

participava dos banquetes, recitando seus versos para entreter os convivas, alegrando-

os, como demonstram os versos 266-9 e 325-8 do canto VIII da Odisséia, passagem em 

que o aedo Demódoco narra a  cômica cena de flagrante realizada por Hefestos, que, 

tendo surpreendido a esposa infiel e seu amante, lhes impusera o duro castigo de ficar 

presos numa rede, expostos aos risos e críticas das outras divindades:  

  

a)uta_r o9 formi/zwn a)neba/lleto kalo_n a)ei/dein 
 a0mf’ 1Areoj filo/thtoj eu0stefa/nou t’ 0Afrodi/thj  

w(j ta_ prw~t’ e0mi/ghsan e0n  9Hfai/stoio do/moisi 
la/qrh|: 
 
Em seguida, o cantor começava a cantar lindamente  
o amor de Ares e Afrodite cingida com um belo diadema, 
como, no começo, eles se uniram em relações íntimas, na casa de Hefestos, 
às escondidas;...                  (vv. 266-9) 

   

            .............................................................................................................................. 

           1Estan d 0 e0n proqu/roisi qeoi\, dwth~rej e9a/wn: 
          1Asbestoj d’ a1r 0 e0nw~rto ge//lwj  maka/ressi  qeoi~si 
         Te/xnaj ei0soro/wsi polu/fronoj  9Hfai/stoio. 
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        Colocaram-se de pé na soleira da porta os deuses, doadores de bens; 
         e  um riso interminável  excitou os deuses bem-aventurados, 
         ao observarem a armadilha do astucioso Hefestos. 
                                                                       (vv. 325-8) 
       

Embora distrair fosse a função essencial do canto do aedo na sociedade 

aristocrática retratada por Homero - como bem indicam o sintagma a1sbestoj ge/lwj 

“riso interminável”, v. 326, e a  forma verbal te/rpete (canto VIII, v. 368), forma épica 

de imperfeito de te/rpw, “alegrar-se”, que assinalam a reação dos deuses, ao 

testemunharem o castigo dado aos adúlteros, e também do herói Odisseu e dos 

marinheiros feácios, ao fim da cômica narrativa, realizada por Demódoco, o canto 

poderia provocar  também um sentimento oposto à distração e à alegria, ou seja, a dor e 

o choro, como ressaltam o emprego da forma verbal da/kruon (canto VIII, v. 531), 

forma épica e poética de imperfeito do verbo dakru/w “chorar”, “verter lágrimas”, e o 

sintagma da/krua lei/bwn (canto VIII, v. 532), “vertendo lágrimas”, reveladores da 

reação do herói de Ítaca ao ouvir o episódio do cavalo de madeira, narrado por 

Demódoco.  

Exemplo significativo a respeito do sentimento de dor provocado pelo canto 

aédico, pode ser encontrado nos versos 336-43 do canto I da Odisséia, nos quais 

Penélope ouve o aedo Fêmio cantar o retorno dos aqueus, depois da guerra de Tróia e 

chora, lembrando de seu querido esposo Odisseu, único herói que ainda não retornara à 

sua cidade natal.  

 

dakru/sasa d’ e1peita proshu/da qei=on a0oido/n: 
“Fh/mie, polla_ ga_r a1lla_ brotw~n qelkth/ria oi]daj, 
e1rg’ a0ndrw~n te qew~n te, ta/ te klei/ousin a)oidoi/: 
tw~n e3n ge/ sfin a1eide parh/menoj: oi9 de_ siwth=| 
oi]non pino/ntwn: tau/taj d’ a0popau/e a0oidh=j 
lugrh=j, h3 te/ moi ai0e_n e0ni_ sth/qessi fi/lon kh=r 
tei/rei, e0pei/ me ma/lista kaqi/keto pe/nqoj a1laston”. 
 
... em seguida, chorando, dirige-se ao aedo divino: 

 “Ó Fêmio, tu conheces, na verdade, muitos outros cantos 
                                                                  que alegram os mortais, 
 feitos de homens e de deuses, que os aedos celebram. 
 E permanecendo sentado, canta-lhes um desses; e que  
 eles bebam vinho em silêncio; mas cessa esse canto doloroso, 

que sempre no peito  me dilacera o coração, já que  
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uma dor sem tréguas me atinge. 
 

Podemos observar dos exemplos citados que os ouvintes podiam reagir de forma 

diferenciada ao canto aédico. O efeito produzido não dependia necessariamente do 

desempenho do cantor, mas da interação do público ouvinte com o canto, isto é, o canto 

dos aedos deveria coincidir de algum modo com as expectativas dos ouvintes. Neste 

sentido, o canto possuía um poder antitético, já que tanto podia provocar o riso, a 

diversão, a alegria, quanto o choro, a dor, a tristeza e, até mesmo, a saudade.  

O fato de o canto motivar sentimentos contraditórios significa que, no decorrer 

da execução do canto, se estabelecia uma relação entre o presente e o passado 

longínquoTPD

7
DPT ou próximo, possibilitando, assim, a preservação da tradição e dos valores 

da sociedade aristocrática e guerreira na memória dos ouvintes. Assim sendo, pode-se 

dizer que o aedo, como memória coletiva, exercia na sociedade aristocrática um 

relevante papel social, como atestam os versos 381-6 do canto XVII: 

 

“‘Antino’, ou0 men kala_ kai_ e0sqlo_j e0w_n a0goreu/eij: 
ti/j ga_r dh_ cei=non kalei= a1lloqen au0to_j e0pelqw_n 
a1llon g’, ei0 mh_ tw~n oi3 dhmioegoi_ e1asi, 
ma/ntin h2 i0hth=ra kakw~n h2 te/ktona dou/rwn, 
h2 kai_ qe/spin a0oido/n, o3 ken te/rph|sin a0ei/dwn;  
ou[toi ga_r klhtoi/ ge brotw~n e0p’ a0pei/rona gai=an ”. 
 
“Ó Antínoo, ainda que sejas nobre, não estás falando belas coisas; 
quem chama um estrangeiro, se ele  mesmo vem de outro  
lugar, a menos que entre eles haja demiurgos, 
adivinho, ou médico, ou carpinteiro, ou mesmo 
aedo divino, que  causa alegria ao cantar? 
De fato, entre os mortais eles são célebres na extensa terra”. 

 

Na citada passagem Eumeu, o porqueiro da casa do rei de Ítaca, questionado por 

um dos pretendentes de Penélope acerca do motivo pelo qual trouxera um mendigo ao 

palácio respondeu-lhe que tais pessoas não deviam ser convidadas, pois não eram úteis 

ao povo e, citando uma série de profissões consideradas dignas e honradas pela 

sociedade, menciona, entre outros ofícios, a atividade de aedo. 

Como comentamos anteriormente, os aedos eram profissionais de corte e não 

acompanhavam os senhores aristocratas nas guerras. Na escala social, segundo o 
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exemplo referido, verifica-se que esses cantores profissionais não pertenciam à classe 

aristocrática e guerreira, mas também não eram incluídos nas classes mais baixas, já que 

se inseriam na mesma categoria dos médicos e artesãos. O tratamento oferecido aos 

profissionais do canto nas cortes é bem assinalado nos versos 62-70 do canto VIII: 

 

kh=ruc d’ e0ggu/qen h]lqen a1gwn e0ri/hron a0oido/n, 
to_n pe/ri Mou=s’ e0fi/lhse, di/dou d’ a0gaqo/n te kako/n te: 
o0fqalmw~n men a1merse, di/dou d’ h9dei=an a0oidh/n.  
tw|~ d’ a1ra Ponto/nooj qh=ke qro/non a0rguro/hlon 
me/ssw| daitumo/nwn, pro_j ki/ona makro_n e0rei/saj: 
ka_d d’ e0k passalo/fi kre/masen fo/rmigga li/geian 
au0tou= u9pe\r kefalh~j kai_ e0pe/frade xersi\n e9le/sqai 
kh=ruc, pa_r d’ e0ti/qei ka/neon kalh/n te tra/pezan, 
pa_r de_ de/paj oi1noio, piei=n o3te qumo_j a0nw/goi: 

  
O arauto aproximou-se, trazendo o honrado cantor  
que a Musa amou especialmente, mas concedeu-lhe tanto  o bem quanto o 
mal: 
privou-o dos olhos, mas outorgou-lhe um canto agradável, 
para ele Pontônoo colocou um trono enfeitado com pregos de prata, 
no meio dos convivas,  apoiando-o  numa grande coluna; 
pendurou a melodiosa lira num gancho por cima 
de sua cabeça e o arauto explicou-lhe como alcançá-la  
com suas mãos, e, ao lado, colocou um cesto e uma mesa, 
perto uma taça de vinho, para ele beber quando tivesse vontade. 

 

Evidencia-se nesses versos a condição social dos aedos, pois Demódoco é 

trazido à sala do banquete pelo arauto, ambiente reservado aos aristocratas. Quanto à 

sua cegueira, o poeta diz que a Musa privou-o da visão física, mas concedeu-lhe, em 

contrapartida, HTh(dei=anTH HTa)oidh/n “TumH canto agradável”. Nota-se, ainda, que o aedo está 

no meio dos convidados, sentado em um trono - cadeira elevada, própria para reis, 

deuses e autoridades-, preparando-se para tocar a lira. Estas duas informações 

demonstram que o aedo possuía um elevado prestígio social, já que usufruía de 

prerrogativas naturais concedidas aos nobres e aos deuses. Além disso, recebia comida e 

bebida como recompensa por sua atividade poética. 

Um outro aspecto relevante na mencionada passagem é o fato de os antigos 

gregos não  julgarem a cegueira do aedo um defeito meramente físico ou obra do acaso. 

Na verdade, consideravam, superticiosamente, que uma divindade, a Musa, retirava a 
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visão natural do aedo e acrescentava uma visão sobrenatural a respeito dos 

acontecimentos, possibilitando-lhe cantar, com riqueza de detalhes, fatos jamais 

presenciados por ele.   

O prestígio social alcançado pelo aedo na sociedade homérica justifica-se pela 

concepção existente de que o cantor compunha seus versos sob a inspiração divina. 

Hesíodo, em Teogonia, vv. 51-67, pela primeira vez, apresenta as Musas e diz que são 

filhas de Zeus e Mnemosýne, detentoras do fazer poético e responsáveis pela atividade 

do aedo. Em razão de sua origem, elas compartilham tanto dos atributos de Zeus quanto 

dos de Mnemosýne, isto é, poder e memória, respectivamente. A respeito da interação 

entre estes dois conceitos, memória e poder, na elaboração da epopéia, vale citar a 

opinião de Jacyntho Lins Brandão (1990, p. 6-7), referindo-se ao primeiro verso da 

Ilíada: 

 
A cólera canta, ó deusa... Ambos os elementos estão aí presentes: de 
um lado, a matéria memorialística – a cólera de Aquiles – de outro o 
poder divino que dá forma a essa matéria pela ação de cantá-la. A 
matéria liga-se à esfera do passado, mas é arrancada dele por obra da 
Musa/do Canto e lançada para o futuro. Assim, a cólera de Aquiles, de 
fato passado, objeto da memória, domínio da fama, torna-se a Ilíada, 
canto que se projeta para o futuro. Na intermediação dos dois tempos 
constrói-se o épos, como a voz a tudo presente que torna presentes os 
feitos e dá substância a eles. A Ilíada não seria pois, rigorosamente, o 
poema da cólera de Aquiles, mas o poema da cólera de Aquiles 
cantada pela Musa/pelo Canto. A épica homérica não se reduz a 
registro oral ou escrito dos fatos, mas vem ser a realização do factual 
no plano verbal, sua perenização e substancialização. 
 

A relação entre o aedo e a divindade evidencia-se também em algumas 

passagens da Odisséia, nas quais o poeta se refere ao cantor utilizando termos 

comprobatórios da dimensão sagrada de seu canto. No verso 336 do canto I, por 

exemplo, o aedo é retratado como um homem qe/spij, “inspirado pelos deuses”. Outro 

exemplo pode ser encontrado no verso 47 do canto VIII, no qual a expressão utilizada 

para caracterizá-lo é qei~on a0oid/o/n “divino cantor”. E, ainda,  nos versos 485-92 do 

canto VIII, na passagem em que Odisseu, ao ouvir Demódoco cantar com exatidão as 

dificuldades enfrentadas pelos aqueus na guerra de Tróia  e  admirado com a atuação do 

aedo,  assegura que isso só seria possível, caso a Musa ou ApoloTPD

8
DPT o inspirasse.  
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 A relação do poder de Zeus e de Mnemosýne pode ser entendida observando-se 

alguns dos atributos dessas divindades: enquanto Zeus é o responsável pela organização 

do kosmos, pela distribuição de honras, funções e expressão máxima de poder, 

Mnemosýne, por outro lado, resguarda a tarefa de dispor os acontecimentos de um 

passado recente e remoto. Por meio dessa união dessa união, o poder é exercido sobre a 

memória, e esta é estimulada e fundamentada pelo poder, legitimando a atuação do 

poeta e trazendo à memória os fatos. 

 Em Teogonia, versos 36-9, Hesíodo atribui às Musas a tarefa de alegrar o 

coração de Zeus, cantando o presente, o futuro e o passado e exaltando o poder dos 

Olímpicos, regidos por Zeus, pai dos homens e dos deuses. Elas também descem à terra, 

quando invocadas para auxiliar a criação poética que exalta os feitos dos deuses e dos 

mortais privilegiados, como atestam os versos 22-3 de Teogonia, que evocam a epifania 

das Musas a Hesíodo:  

 

Ai3 nu/ poq’  9Hsi/odon kalh_n e0di/dacan a0oidh/n, 
a!rnaj poimai/nonq’ 9Elikw~~noj u9po_ zaqe/oio.  
 
Elas (as Musas) um dia ensinaram  um belo canto a Hesíodo,  
quando pastoreava ovelhas ao pé do Hélicon divino . 
 

O fato de as Musas estarem relacionadas com a criação poética, desde os tempos 

mais remotos, pode ter sido a razão de o poeta da Ilíada e da Odisséia, iniciando sua 

composição, solicitar o favor das Musas, pois não presenciara os fatos narrados. Ele 

tinha deles o conhecimento porque deles tinha ouvido falar e se pautada no repertório de 

tradições populares, como bem assinalam os versos 484-5 do canto II da Ilíada: 

 

1Espte nu~~n moi, Mou~~sai 0Olu/mpia dw/mat e1xousai   

u9mei~~j ga\r qeai/ e0ste, pa/reste/ te, i1ste/ te p/anta,... 

  

Musas, que o Olimpo habitais, vinde agora, sem falhas, cantar-me, 
pois vós sois divinas e tudo sabeis, somente da fama tivemos notícia,... 
 

Assim sendo, o poeta só poderia narrar com precisão com a ajuda da Musa, 

como demonstram os versos iniciais da Ilíada e da Odisséia, respectivamente: 
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Mh~nin a!eide, qea/, Phlhia/dew 0Axilh=oj  

ou~lome/nhn,… 

 
Canta-me, ó deusa, a cólera funesta de Aquiles Pelida... 
  

 
0Andra/ moi e1nnepe, Mou~sa, polu/troton, o!j ma/la polla_ 

pla/gxqh... 

 
Musa, canta-me a vida do homem astuto, que muito 
peregrinou... 
 

 O emprego das formas verbais a!eide (IL. I, v. 1) e e1nnepe (Od. I, v. 1) - ambas 

empregadas na segunda pessoa do singular do imperativo presente ativo de a0ei/dw e 

e0nne/pw -, respectivamene, indica uma  solicitação geral que perdura no tempo, isto é, 

que deve ser cumprida várias vezes. Infere-se, pois, que o poeta, todas as vezes que ia 

cantar, buscava a intervenção da divindade. Além disso, por participar do divino, a 

Musa evoca a idéia da atemporalidade, presenciando todos os acontecimentos em suas 

respectivas esferas, podendo descrevê-los com riquezas de detalhes. Por isso, cantando a 

cólera de Aquiles e o retorno de Odisseu, o aedo reportava-se ao passado, inquirindo à 

memória, da qual a Musa é a maior representante.  

 A esse respeito, o catálogo das naus, no canto II da Ilíada, constitui importante 

exemplo. O poeta inicia-o reconhecendo sua própria incapacidade de enumerar, com 

exatidão, o nome de todos os guerreiros e a quantidade de naus que partiram rumo à 

cidade de Tróia. Numa atitude de submissão, admite que a única maneira de recordar 

esses fatos detalhadamente é por meio da Musa, divindade que presidia a função 

poética, como atestam os versos 488-92 do canto II da Ilíada:  

 

 oi3 tinej h9gemo/nej Danaw~n kai\ koi/rano h]san: 
 plhqu_n d’ ou0k a@n e0gw_ muqh/somai ou0d’ o0nomh/nw, 
 ou0d’ ei1 moi de/ka men glw~ssai, de/ka de\ sto/mat’ ei]en, 
 fwnh_ d’ a1rrhktoj, xa/lkeon de/ moi h]tor e0nei/h, 
 ei0 mh_ 0Olumpia/dej Mou=sai, Dio_j ai0gio/xoio 
 qugate/rej mnhsai/aq’ o3soi u9po_ 1Ilion h]lqon: 
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Eu não falaria da multidão, nem diria seus nomes, 
nem se eu tivesse dez línguas e dez bocas, 
voz incansável e se tivesse um coração de bronze, 
se as Musas Olímpicas, filhas de Zeus portador da égide, 
não me lembrassem os que chegaram sob os muros de Tróia.  
É importante ressaltar que nessa passagem, de caráter nitidamente mnemônico, o 

poeta da Ilíada curiosamente não menciona o nome de Mnemosýne. A referência é feita 

a Zeus, reconhecido como pai das Musas e aludido pelo seu poder supremo, por meio da 

expressão  HTDio\jTH HTai)gio/xoioTH HTqugate/rejTH, “ filhas de Zeus portador da égide”.  

Concluímos que o aedo ocupava um lugar importante na sociedade aristocrática 

de que fala a poesia homérica, pois compartilhava, segundo a tradição, do saber divino, 

estabelecia no seu fazer poético uma ligação entre o presente e o passado, isto é, entre as 

façanhas dos heróis do passado e as dos guerreiros aristocratas, seus ouvintes, tornando 

atemporal os feitos e os heróis. Com isso, o aedo resguardava a tradição, incentivava 

valores e a noção de honra na sociedade aristocrática e guerreira, desempenhando, pois, 

uma função poética, social e educativa nos Poemas Homéricos.  
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TP

1
T Cf. Romilly (2001, p. 16-17) e Bowra (1930, p. 27-52). P

TP

2
PT Apud SOUZA, 2001, p. 79. 

TP

3
PT A expressão “poeta oral” (em inglês ‘oral poet’) é empregada por Kirk, observando que tal epíteto está 

perfeitamente consagrado pelo uso.   
TP

4
PTNos versos 594-600 do canto II da Ilíada, há uma menção ao nome de Tamíris, o trácio, bem como uma 

explicação de sua situação. Segundo o relato homérico, as Musas privaram-no da visão e o fizeram 
esquecer-se da arte do canto e da cítara, uma vez que se jactanciava de vencer as próprias filhas de Zeus e 
Mnemosýne, se elas rivalizassem em música com ele. Para mais informações, cf. Brandão (2005, p. 52-
5).  
TP

5
PTA cítara (ki/qarij ou kiqa/ra) é um instrumento de cordas semelhante à lira (lu/ra). É importante 

salientar que, na Ilíada e na Odisséia, registram-se somente as palavras ki/qarij ou fo/rmigc para 
designar tal instrumento musical. Cf Kirk (1965, p. 2) 
TP

6
PTVale acrescentar, como fez Naquet (2002, p. 18), que as sereias, seres híbridos de mulheres com 

pássaros, cantam a guerra de Tróia, pois sabem o que aconteceu entre gregos e troianos. Sobre o canto das 
sereias e o perigo que ele representa para Odisseu, Cf. Od. XII, vv. 36-54; 153-200.     
TP

7
PT Por meio de algumas passagens da Ilíada (V, vv. 302-04; XX, vv. 286-88; XII, vv. 447-49), o poeta 

informa-nos que sua narrativa se refere a uma época remota, na qual viviam seres humanos mais 
poderosos  e diferentes dos que existiam em seu tempo. Cf  Lesky, (1995, p. 72-7).     
TP

8
PTApolo já era reconhecido em Homero como o deus da música e da poesia. Segundo a tradição, seus 

oráculos eram freqüentemente proferidos em fórmulas versificadas, inspirando adivinhos e poetas.  
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	Musa, canta-me a vida do homem astuto, que muito 
	 
	Eu não falaria da multidão, nem diria seus nomes, 
	nem se eu tivesse dez línguas e dez bocas, 
	voz incansável e se tivesse um coração de bronze, 
	se as Musas Olímpicas, filhas de Zeus portador da égide, 


